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n.° 45.CÚMMEMORACAO BRACARENSE

DO

A nniversario quadragésimo segundo do Desembarque do Exercito 
de Portugal nas praias do Mindello no Minho

Libertador

EM

8 DE J li LHO DE 1832.

E’ hoje o quadragésimo segundo annivcr- 
sario do desembarque do Exercito Libertador 
de Portugal nas praias do Mindello, em S. 
Salvador de Lavra n’esta província do‘Mi
nho, no sitio cognomimido Arnosa de Pifm- 
pelído. 1

Commamlava esta Fôrça Expedicionária o 
Godoli^o da Liberdade Portugueza, o Kei- 
Soldado D. Pedro de Bragança : e Veio re
cuperar com ella o throno usurpado a sua 
Adgusta Filha D. Maria da Gloria, e oceu- 
pado então pelo Infante Perjuro D. Miguel 
Maria do Patrocínio, ingrato para seu Au
gusto Irmão e para sua Augusta Sobrinha.

Tinha o Exercito Libertador levantado fer
ro. na praia de Ponta-Delgada na ilha ler- 
ceim--«Mn 57 de. Junho de 1832 na volta das 
2 horas da tarde: è teve sempre a mais pros
pera viagem até o ultimo dia d'ella em 7 de 
Jullip, em. que a Frota Auspiciosa dos desti
nos da nossa Rateia andava bordejando nas 
alturas dç Villa do CondÔ, na volta das 10 
hirtas da manhan.

Parece que d’estes nossos Defensores da 
Liberdade-estava cantando prophetícamente o 
dulcíssimo Camões, na sua epopêu immor- 
redoira dos Lusíadas :

Tam brandamente os ventos os levavam, ' 
Como quem o cep tinha-pur amigo !
— Sereno o ar, e os tempos se mostravam, 
Sem nuvens, sem receio de perigo!

Compunha-se a Expedição Liberal de 2 
fragatas, I corveta, 2 brigues, 4 escunas, e 
40 transportes, contendo 3 brigadas d’arti- 
lheria de campanha, e 8:300 homens ao to
do, de que eram apenas combatentes cm pa
rada uns 7:500 bravos do progresso.

Comprehendiam-se n’esta Fôrça Auspicio
sa 541 officiaes, 461 inferiores/ 183 músicos 
0 tambores, e 7:304 cabos, anspeçadas, e sol
dados, incluindo-sc n’elles 800 praças de pri
sioneiros miguelistas das ilhas de S. Miguel 
c Terceira.

O exercito miguelista compunha-se ao to
do de 79:525 infantes, e 3:791 eavallos : c 
na Cidade Augusta do Porto, baluarte inex
pugnável da Liberdade, achava-se então á testa 
d uma grande divisão do Usurpador o viscon
de de Sancta Martha, que fugiu com ella 
ioda sem disparar um só tiro, sabido que 
(òra o Arrojado Desembarque de D Pedro.

A guarnição do brigue de. guerra Conde 
. de Villa-Flôr foi a primeira que saltara em 

. terra, e cravara no solo com enlhusiasmo a 
bandeira da Liberdade Portugueza.

Com o general miguelista do Porto aban
donaram egualmenle a Cidade Eterna as au-

« E julgareis qual é mais excellente, 
« Se ser do mundo rei, se de tal gente*

Camões — Lusíadas.

cioridades civis, militares, e ecclesiasticas dó 
usurpador, acompanhadas d’immensos parti
dários do absolutismo, que alli se tinham 
acolhido durante o seu reinado ominoso.

N’esta epocha tyrannica-, nunca esqueci
da dos Martyres da Liberdade, excçderam- 
se em Portugal, á sombra da Religião, as 
proscripÇÔes dos Matios e Syllas em Roma, 
como consequência natural do perjuro alei
voso do usurpador»

Em 3 de Julho de 1827. foi o infante D; 
Miguel nomeado regente de Portugal, e lo- 
gar-tenenle de seu Augusto Irmão D. Pe
dro d’Alcantara: e como tal prestou D. Mi
guel JURAMENTO SOLEMNE perante as Cor
tes no paço da Ajuda, o tiacro-stm-
clo Nome de Deust em 26 de Fevereiro de 1828!

Em 30 de Junho d’este ultimo anno, es
quecido de si como homem e como christão, 
e ingrato e perjuro para com o Augusto Ir
mão, declarou-se Rei Absoluto de Portugal: 
e acobertou-se para isso hypocritamente á 
sombra de leis que fizera interpretar a seu 
lalante, nas Cortes que em 3 de Maio ante
rior convocara, no intuito d’u%urpar o thro
no legitimo de sua Augusta Sobrinha. !

« Durante a sua usurpação omirftsa, sce- 
nas atrozes de vindicta fratricida aleam por 
lodo o Portugal as fogueiras dó despotismo».

« Desde 1828 a 1834, atulham-se d’in- 
nocentes os cárceres do paiz : enchem-se de 
martyres da liberdade os aréaes da África : 
e alastram-se de cadáveres de progressistas 
os estrados dos patíbulos do reino 1 »

« N’esse reinado de tyrannia infrene, con- 
demna-se o pensamento como se fôra um 
crime : e pune-se a fidelidade como se fôra 
um delicio ! »

« O facho da discórdia civil, assoprado 
dos altares e dos púlpitos, chateado nos con
fessionários, não topa vinculo social que não- 
abrase, nem desfaça para logq em fumo e 
cinza ! »

a Parece que d’este Barharo Rei Intruso, 
d este Usurpador Perjuro D. Miguel I, espada- 
nador átroz do sangue liberal desde 1828 a 
18S4, esteve cantando propheticamente o dul
císsimo Camões, na sua epopèa immorredoD 
ra dos Lusíadas :

« E* porque queres, áspero e tyranno.
« Tuas aras banhar em sangue humano.

« Foragido então de Portugal o genio da 
Liberdade, com uns'poucos de bravos do pro
gresso, foi acoutar-se no cimo d um roche
do na ilha Terceira, tendo por alicerce o 
Oceano e o ceo por tecto, com a immensi- 
dade d ambos em derredor de si ».

« Cesse Indo quanto a antiga musa canta, 
« Que oulro valor mai% alto se alcvuiitm

i D alli, (1’aqueÍÍa ilha 'hiemóravel, é qmí 
b Godofrèdo do século XIX, o Moyses d;- 
Tabuas da Lei da Liberdadej o nunca esque
cido D. Pedro d’Alcantara, postado á 'frente 
dos cruzados corajosos -do progresso; viera 
em nome da civilisação desembarcar em 8 
de Julho de 1832 nas praias bofeaes do Mi
nho pelas 2 horas da tarde'».

<r Foi d’estas praias famosas, que o Li- ’ 
bertador de Portugal partira no dia irnme- 
diato para a cidade invicta do Porto, fir
mando o Capitolio da Liberdade n’aquelle 
Berço dTleroicidades, emulo d’Ostende, e ri
val dé Numancia e Sagunto ».

Salve! Glorioso dia 8 de Julho dé 1832!
Foste tu, Dia Fausto nos Annaés da Li~ 

herdade, que déste origem a obrigar em 26 
de Maio de 1834, pela Convenção d’Evora- 
monte, a sahir de Portugal para sempre o 
usurpador D. Miguel—déspota embarcado para 
o extràngeiro ho porto de Sines em 1 de Jo- 
nho immediato, depõis dé ratificar a mes
ma Convenção em 28 do mesmo mez de Maio 
por uma Declaração Explicita do seu próprio 
punho.

Foste tu, Dia Radiante nos Annaes de 
Portugal, que déste origem a declarar-sé in- 
habil para o throno lusitano o Infante D. Mi
guel, assim como qualquer DESGENDENGIA 
SUA, em virtude da Lei de 18 de Dezembro 
de 1834, depois de privado o mesmo Usur
pador até das honras d’lnfanté por Decreto 
de 17 de Março de 1834.

Salve ! Dia jamais esquecido dos Martyres 
da Liberdade, e hoje mais que nunCa : <rpor- 
que os partidários ferrenhos do retrocesso, 
acobertados com ás vestes da Religião que ■ 
deshonram, procuram vêr se restauram de 
novo as fogueiras horriveis da Inquisição Com 
todos os excessos e desvarios da intolerân
cia, conspirando contra todos os liames dò 
progresso, e contra todas as conquistas be
néficas da civilisação L»

Braga, a capital aprazível do Minho, saú
da com enthusiasmo, e festeja calorosamen
te, o anniversario quadragésimo segundo da 
restauração da nossa Liberdade.

Com memora no dia d’hoje, como tem de 
Costume, o anniversario festivoso do desem
barque do Exercito Libertador nas praias do « 
Mindello, não para excitar odios partidários 
entre nós, mas para não deixar esquecer r 
iniciação da Liberdade que fruimos.

E’ n’este intuito nobilíssimo, que Braga 
saúda jubilosa, entre harmonias de musicas 
e estrondear de foguetes, o Dia Faustíssimo 
da Restauração Portugueza contra a Usur
pação Miguelista, o DIA GLORIOSO 8 DE 
JULHO DE 1832.

Gamôes — Lusíadas.* #
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PROCLAMAÇÕES DO DUQUE DE BRAGÂNCANA OCCASIÃO DO DESEMBARGUE DO MINDELLO
SOLDADOS’ PORTUGUEZES! LEAEb HABITANTES DA CIDADE 

DO PORTO !

Aquellas praias são as do malfadado 
Portugal' —- alli vossos paes, mães, filhos, 

esposas, parentes e amigos, suspiram pela 
vossa vinda, e confiam nos vossos .senti
mentos, valor e generosidade. — Vós vindes 
trazer a paz a uma- nação inteira, e a guer

ra somente a um governo hypocrita, despo- 
tfco c usurpador. — A empreza é toda de 
gloria: a causa justa e nobre: a victoriá 
certa.

Os vossos companheiros d’armas virão 

engrossar as vossas fileiras, e ambicionarão 
a honra de combater ao vosso lado : — c 
se alguns ainda houver, que—desacordados 

-pertcndam coinínuar a defender o despo- 
tismo, lembrai-vos que tendes deante de 
Vós aquelles mesmos illudidos portuguezes, 

qui na villa da Praia fugiram da presença 
do vosso sangue frio, e da vossa coragem.

Vencedores de S. Miguel e de S, Jorge ! 
de quem, nem os combates da villa das 
Vellas, da Ursellina e da Calheta, nem a po

sição inexpugnável da Ladeira da Velha pu
deram conter o enthusiasmo e a valentia !

Alli tendes a patria que vos chama : alli 
achareis a recompensa de vossos serviços; 

o termo dos vossos soffrimentos; o comple
mento da vossa gloria.

Soldados ! — Seja o vosso grito de guer- 
'■a : Viva a Senhora D. Maria 11, e a Carta 
Constitucional!—Seja o vosso timbre : Pro- 

tecção aos inermes, generosidade aos ven
cidos.

/À / edro, Duque de Bragança.

VIVA A LIBERDADE !

E chegado o tempo de saccudir o jugo 
que vos opprime. — A’ frente do exercito 
libertador, que tenho a gloria de comman- 
dar em chefe, eu vos offereço a paz, a re
conciliação, e a liberdade.

, Vinde, portuguezes de todas as classes e 
opiniões, unirvos ás bandeiras da vossa le
gitima rainha a Senhora D. Maria ||. — Ani- 

* mai-vos. Cbntai com a minha protecção. 
— Não hesiteis um só instante. — Sabei a 
vossa honra em quanto é tempo. — Estai cer
tos que cumprirei, fielmente, as promessas 
que vos fiz no meu Manifesto.

Livrar a humanidade opprimida; resta
belecer a ordem ; restaurar o throno legi
timo de minha Augusta Filha, e com elle 
a Cai ta Constitucional que vos dei, e vós 
livremente jurasleis—eis os motivos que me 
moveram, confiado na vossa cooperação, a 
pôr-me a testa de tam nobre e justa causa. 
— São estas as minhas únicas vistas.

Meu unico interesse é a gloria e o vosso 
bem. —Nem outro podia ser o do chefe da 
sereníssima casa de Bragança, descendente 
primogénito dos vossos reis, e que espon- 
tanearrrente abdicoar-para sempre duas còrõas.

Portuguezes ! —Entrai nos vossos deve
res.— Proclamai novamente os inauferiveis 
direitos da vossa soberana, e a Carta Consti
tucional.—- Aproveitai-vos do soccorro, que 
venho prestar-vos. — Ajudai-me a salvar a 
patria, que ,me viu nascer. — Mostrai ao 
mundo, que não sois traidores; que.não sois 
perjuros ; que estáveis constrangidos ; e que 
sois dignos de gosar d’aqueHa liberdade, que 
vos é garantida na mesma Carta.

Não'vos deixeis illudir por aquelles que 
vos pintam o governo constitucional, como 
inimigo da possa sancta religião : — esses 
são decididamente hypocritas, que se valem 
da mesma religião, para abusarem da vossa 
boa fé. — A protecção e o respeito á reli
gião de nossos paes ê, e continuará a ser, 
um dos meus, prineipaes cuidados e do go- 
vêrno.

Não temais vinganças particulares : os 
soldados que me seguem, obedecem á minha 
voz. — Ninguém será privado, nem da sua 
vida, nem dos s,eus direitos civis, nem das 
suas propriedades : — de nenhuma d^êtas ga
rantias gosais actualmente debaixo do go
verno usurpador.

Ministros dp altar ! militares de todas as 
graduações! portuguezes em geral!'abando
nai immediamente o usurpador. — Não quei
rais, por vossa obstinação, introduzir a guer
ra civil, que eu desejo evitar, no malfadado 
Portugal, já çançado de tanto sortier, ex- 
hausto de ,todos os mqjos, e reduzido ao 
ultimo apuro de miséria e d’aviltamento. 
— Lembrai-vos que vossos maiores se en- 
grandecêram, e tiveram nome na historia ; 
porque souberam apreciar a liberdade. — 
Não me obrigueis a empregar a força para 
vos libertar. — Não percais uma tam boa 
occasião de mostrar ao mundo, que ainda 
sois dignos de formar uma’ nação livre. — 
Concorrei pela vossa parte para derribar a 
tyrannia; acabar com os horrores do mais 
feroz despotismo; estabelecer a pa?, a re
conciliação, e a liberdade.

Keflecti, e dccidi*vos.

D. P^dro, Duque de Bragança*

A impressão agradável que em mim tem 

feitp o interesse verdadeiro que tendes to

mado pela justa causa de . minha Augusta 

Filha, e pelo triumpho da Carta Constitu- 

cionaL corresponde á idêa qye eu havia for

mado da vossa lealdade e do vosso •patrio

tismo : e a adhesão que manifestasteis hoje 

aquelles dois sagrados princípios, e á minha 

imperial pessoa, penhoram por extremo o meu 

coração.

Ulustres portuenses !—pela vossa con- 

ducta pacifica em tam extraordinárias cir- 

cumstãncias, e no culof do võssõ^Hh^— 

mo, provasteis mais unia vez, que sois di- 

gnos de gosar dos benefícios d’uin governo 

livre c justo: — as vossas ^esperanças não 

serão illudidas.

Recebei, pois, -fieis portuenses, em nome 

da Senhora D. Maria II, minha Augusta Fi

lha e vossa rainha, e em meu nome, a ex

pressão do mais vivo agradecimento: e ten

de por certo que, se os vossos sacrifícios 

têem sido grandes, grande ha de ser a re

compensa que a historia vos prepara : e que, 

se tendes sido victimas d’um despotismo fe- ’ 

roz e sanguinário, um governo de mansidão 

e de justiça vem comigo cerrar as feridas 

rasgadas pela oppressão e pela tyrannia.

B. Pedro, Duque de Bragança.

VIVA A LIBERDADE !



0 AUGURIO DA LIBERDADE.

Travou-se a lucta suprema!

Não vences, não, despotismo!
PlNHEIRO-ClIAGAS.

E o mar bramia ao longe:

. —« Oh beijo do Occidente!
* on eira do mvsterio! oh berço da poesia!
« porque te pende a fronte eburnea e transparente?
< porque te cobre o rosto a sombra da agonia?

«És triste como o inferno! e o teu olhar parece 
* o desvairado olhar do pária moribundo, 
* que deixa a tenra prol, a porvindoura messe, 
« orphã e sem ninguém nas solidões do mundo !

Assim fallára o gigante, 
o colosso omnipotente, 
que circumda, eterno amante, 
este vasto continente.
Assim fallára... E cahíra, 
como se um raio o ferira, 
sobre as ondas moribundo. 
Porem voltou á existência 
e consultou a consciência 
esse báralhro profundo!

« Que hello eu te sonhei, poeta da fronte mesta ! 
« Que aurora ! que porvir, oh desgraçado illote ! 
«Eagoraeis-te sem luz, monarcha da floresta, 

spni Evangelho, oh rude sacerdote !

Estremeceu; que n’essa hora 
algum Nélson atrevido 
devassava, á luz da aurora, 
o seu reino, entumecido. 
«Quem será?» Ergueu a fronte, 
dominou lodo o horisonte, 
e sorriu d’omnipolente, 
ao ver ao hmgemma armada, 
que vinha, de véla inchada, 
para as terras do Occidente.

« Onde esse ameo sonhar ? oh cavalleiro andante 
« que tanta vez^ beijaste o solo da palmeira, 
n em que aby*i,o fatal, em que báralhro hianle 
«repousa essa visão ardente e feiticeira?

«Morreste?! No leH |abio immacnlado e puro 
« que fm outr ora a luz, o sol da humanidade, 
«scmtilla vacdlante o sonho do futuro 
« esplende u istemenle a luz da Liberdade!

Bem assim como o bandido, 
occulto em bosque deserto, 
fita o olhar enfurecido , 
no viajante que yem perlo; 
e de lá, da sombra escuna, 
lhe aponta com mão segura 
o longo arcabuz áo craneo; 
tal o gigante esperava 
a armada, que devassava 
seu enorme supedaneo!

— Somos a Liberdade! 
a esplendida epopeia! 
a voz da humanidade! 
o sol da Nova-Ideia! 
Somos, oh monstro aquatico, 
o verbo democrático, 
tam forte como Deus! 
mais rijo que a tormenta ! 
Astros, descei dos ceos! 
Nuvens, descei do espaço! 
vinde beijar o traço 
das nossas naus possantes!... 
Nós somos os gigantes, 
os Cyclopes modernos : 
vimos livrar os mundos 
d’horrificos infernos.
Vimos fazer a guerra, 
bradar a Torquemada: 
— podes fugir da terra ; 
que o teu império é nada ! 
Somos a Liberdade! 
a esplendida epopeia! 
a voz da humanidade ! 
a luz da Nova-Ideia 1—

« Por toda a parle a fôrea, o lenho vil, maldiclo 
«negreja triste e só nos campos e nas ruas' 
« Ergue-te do jazigo e 
«quebra da gargalheira

rasga o sambenito, 
as lacerantes puas !

E vem as naus cortando brandamenlc 
o dorso azul do mar : 

como cysnes que vinham docemente 
nas aguas a boiar.

«Quero morrer por ti, 
« oh soí d’elerno amor.

oh pérola sagrada !
que a tyrannia odeia !

«mas quando a nova luz banhar immaculada 
« a terra de Camões, o berço da epopeia !

« Heroes de oitenta e nove, athletas vigorosos.
" eiguei-vos do sepulchro — o leito da bonança —
« une |e r os grandiosos,
«que deram luz e vida á desditosa França !...

No mastareo a bicolor bandeira, 
signal de redempção, 

fluctua. Sorri á terra feiticeira 
toda a tripulação.

A terra que das brumas em distancia 
sorri d’elerno amor;

a terra amadã, o seu paiz da infanda* 
a immarcescivel flêr.

«Eu vos saúdo, ministros
« d’uma edade ,d’esplendores I
« Expulsae corvos sinistros
« d’essa terra de condores !
« — aves d’arrojo inaudito, 
« que muitas vezes s’elevam
« ás solidões dd infinito !...
« Que lindo paiz ! é vêl-o :
« por toda a parte boninas,
« e, mais alem, do Mindello 
« as vecejantes campinas!
« E mais ao longe a cidade,
« que reflora ao Douro a estancia.
«a Ostende da Liberdade!
« nova rival de Numancia !
* Capitolio altaneiro
« d um povo litre e guerreiro,
« que n’um heroísmo ardente,
1 magestatico, assombroso, 
« roubou mais d’um continente 
« ao meu reino tormentoso!
« Heis-de vencer; porque a historia, 
« a virgem que vos inspira.
«já vos prepara na lyra
« os hosannas da victoria !
« Vencerá o retrocesso
« quem este abysmo venceu :
« tendes por guia o progresso —
« d’esta edade o Pfomelheu!»

« Ergueste do jazigo e lança-te na liça
« altivo como um deus, ardente como uqi raio 
«e diz. ao despotismo : eu chama-me a Justiça! 
* abaixo d esse aliar, estúpido lacaio !...

« Em nome do Direito, em nome da Egualdade 
«em nome de Jesus — o pallido vidente — 
« em nome da Basào, a luz da humanidade, 
« ergue-te do sepulchro, aurora do Occidente !

# « Se agora a lyranma a 
«e abala na masmorra a 
« sè tu, oh miserando, o. 
«do templo do^onir, do

escravidão exerce 
voz da consciência, 
solido alicerce 
templo da scieucia . ’

E o colosso delem na mão possante 
um vasto mar em ondas...

« Pobre gen|e! — murmura o grande Athlanle — 
« Vou sepultar-te n este abysmo hianle, 
«Já que esle abysmo lemeraria sondas!

« Eis-te que chegas, raça condemnada
« a um cadafalso eterno !

« Gente pequena, geração ousada,
« vaes ficar para sempre sepultada

« nas voragens do inferno!»

Com uma voz enorme e rouquejante 
’ Quem sois vós ? »

— perguntou o grande Athlanle.

Tempos depois a luz da nova aurora 
illuminava os montes e a cidade !
A tyrannia, anniquilado o sceplro, 

como lívido espectro
lá transpunha os umbraes da soledade ■ 
e um povo inteiro, a quem a paz inflorí 

salvava estrepitoso 
o brilho radioso 
da augusta Liberdade!

Braga, 8 de Julho de 1874.

Cunha Viannd.



Bravos do Mindello existentes ain
da em Braga n’este anno.

MILITARES EFFECTIVOS.

0 Coronel do Regimento d’Infanteria n.°8 
Sebastião da Motta Moniz da Maia, Cavallei
ro e Commendador da Ordem d’Aviz, Ca
valleiro da Cruz de S. Fernando da Hispa- 
nha, condecorado com a Medalha das Cam
panhas da Liberdade, a da Divisão Auxiliar 
da Hispanha, a do Valor Militar, a de Bons 
Serviços, e a do Comportamento Exemplar. 
— Desembarcou no Batalhão d’lnfanteria n.“ 3, 
pertencente ao Regimento Provisorio.

MILITARES NÃO EFFECTIVOS.

O Brigadeiro José d’Oliveira, Cavalleiro 
da Ordem d’Aviz, condecorado com a Me
dalha das Campanhas da Liberdade. — Des
embarcou no Batalhão Sagrado.

O Coronel João Gomes da Silva Talaia, 
Cavalleiro da Ordem d’Aviz, condecorado 
com a Medalha das Campanhas da Liberda
de. — Desembarcou no Batalhão Sagrado.

O Coronel José Antonio d’Oliveira Gui
marães, Cavalleiro das Ordens do Christo, 
d Aviz, e da Torre e Espada, condecorado 
com a Medalha das Campanhas da Liberda
de. — Desembarcou no Batalhão de Caçado
res n»° 2.

O Major Antonio de Simas Machado, Ca
valleiro das Ordens de Christo, da Concei
ção, e d’Aviz, Cavalleiro e Ollicial da Ordem 
da Torre e Espada, condecorado com a Me
dalha das Campanhas da Liberdade, a da Di
visão Auxiliar da Hispanha, a do Valor Mi
litar, e a do Comportamento Exemplar. — 
Desembarcou no Batalhão de Caçadores n.° 12.

CIDADÃOS EX-MILITARES.

Antonio Leite de Sonsa Pereira, Escri
vão de Direito na Comarca de Braga, Ca
valleiro das Ordens de Christo, e da Torre 
e Espada, condecorado com a Medalha das 
Campanhas da Liberdade, a do Valor Militar, 
e a do Comportamento Exemplar.— Desem
barcou no Batalhão de Voluntários da Rainha.

Antonio Carlos d’Araujo Motta, Escrivão 
de Direito na Comarca de Braga, Cavallei
ro e Ollicial da Ordem da Torre e Espada, 
condecorado com a Medalha das Campa
nhas da Liberdade, a do Valor Militar, e a do 
Comportamento Exemplar.—Desembarcou no 
Batalhão de Voluntários da Rainha.

LIBERAES !

Illuminetlios esta noite as frontarias 
das nossas moradas em commemora- 

ção da solemnidade do dia 1

Fiquem4 só ás escuras as moradas 
dos asseclas do retrocesso, mantene
dores das trevas do passado, inimigos 
da luz do presente, anheladores do ob

scurantismo do futuro!

LIBERAES!

IHuminemos esta noite as frontarias 

das nossas moradas em commemora- 
çao da solemnidade do dia !

Cotamissão Permanente dos Feste
jos Bracarenses Commemorati- 
vos do Desembarque dos Bra
vos do Mindello.

O Coronel João Gomes da Silva Talaia, 
Cavalleiro da Ordem d’Àviz, condecorado 
com a Medalha das Campanhas da Liberda
de.— Presidente da Commissão.

O Tenente-Coronel José Elias d’Amorim, 
Cavalleiro da Ordem d’Aviz, condecorado com 
a Medalha das Campanhas da Liberdade, a 
da Divisão Auxiliar da Hispanha, e a do 
Comportamento Exemplar.

José da Rocha Veiga, Recebedor do Con
celho de Braga, Cavalleiro da Ordem da Con
ceição, Official da Ordem da Torre e Espa
da; condecorado com a Medalha das Campa
nhas da Liberdade, a da Divisão Auxiliar da 
Hispanha, a do Valor Militar, e a do Com
portamento Exemplai*.

Antonio Carlos d’Araujo Motta, Escrivão 
de Direito na Comarca de Braga, Cavalleiro 
e Official da Ordem da Torre e Espada, coo 
decorado com a Medalha das Campanhas 
da Liberdade, a do Valor Militar, c a do Com-» 
por ta mento Exemplar.

Antonio Gaspar Teixeira de Magalhães, 
condecorado com a Medalha das Campanhas 
da Liberdade.

Custodio Mendes da Silva Braga, Ca
valleiro da Ordem da Conceição. comUru- 
rado com a Medalha das Campanhas da Li
berdade. '

José Carlos d’Araujo Motta, Chefe de 
Secção do 1.° Districto do Corpo Auxiliar 
da Fiscalisação das Alfândegas, Cavalleiro das 
Ordens da Conceição, e da Torre c Espada

Antonio Manuel Alves Costa, Secretario 
da Câmara Municipal de Braga, Official-mnior 
outr’ora do govêrno civil do districto, Egres
so da Ordem Seraphica de S. Francisco.FIGURAS DE CERA.

Na exposição de figuras de cera, estabelecida na rua do Souto nesta cidade, desde as 10 horas da manhan ate as 

11 horas, da noite, exhibe-se hoje 8 de Julho de 1874, no meio duma collecção variada de figuras modeladas por Augus

to Maria Coelho Pinto, alumno da academia das bellas artes do Porto, e executadas por seu pae José Maria Coelho Pinto, 

o novo e bello Quadro Figurado do Desembarque dos Bravos do Mindello em 8 de Julho de 1832, com D. Pedro IV a sua 

frente, na occasião dentregar ao Batalhão de Voluntários da Rainha D. Maria II a Bandeira bordada pelas Damas da ilha 

do Faval nos Açores, dando-a á primeira praça da 1.‘ Companhia D. lhomaz de Mello Brayner, e hoje guaidada no Aichiu 

da Caiuiua Municipal da Cidade Invicta do Porto.
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